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Nota de Esclarecimento sobre Fadiga Crônica
m	 O diagnóstico de Fadiga Adrenal é um dos 
temas em destaque desta edição, com aborda­
gem também no editorial do presidente Dr. Ale­
xandre Hohl. A Nota de Esclarecimento, publicada 

no site da SBEM, mostra a preocupação da enti­
dade devido à recomendação do uso de corticos­
teroides para o tratamento da doença. 

(Páginas 3 e 4)

Dicas para o TEEM

m	 Nos dias 14 e 15 de maio aconte­
cerão as provas do Título de Espe­
cialista em Endocrinologia e Meta­
bologia (TEEM). O Dr. Josivan Lima, 
presidente da Comissão do TEEM, 
deu dicas de como se preparar para 
o exame. 

(Página 6)

Para Se Programar

m	 O primeiro semestre contará com 
eventos importantes dos Depar­
tamentos Científicos da SBEM. 
Tireoide, Endocrinologia Pediátrica 
e Neuroendocrinologia são os temas 
das atividades que acontecem em 
Gramado, São Paulo e Porto Alegre:  
EBT, EBEP e SINE.	 (Página 10)

Especialista Voluntário

m	 Os Jogos Olímpicos e Para­
límpicos acontecem em agosto e 
setembro, no Rio de janeiro.  Entre 
as várias histórias dos bastidores, 
a participação do Dr. Rogério Fried­
man, do Rio Grande do Sul, que 
será um dos voluntários na área de 
saúde da Rio 2016.          (Página 14)

Congresso Brasileiro
m	 O presidente do CBEM 2016, Dr. Fábio 
Trujilho, e o presidente da Comissão Cien­
tífica, Dr. João Eduardo Salles, falam sobre 
o andamento do Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia na Costa do 
Sauípe. O local está pronto para um grande 
evento. 
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Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas
A CONITEC – Comissão Nacio­

nal de Incorporação de Tec­
nologias do SUS – publicou em seu 
site, no início do ano, uma enquete 
com o objetivo de atualizar os Pro­
tocolos Clínicos e Diretrizes Tera­
pêuticas de 2012/2013 de várias do­
enças. Durante o período em que 
o questionário esteve disponível, a 
SBEM  intensificou a divulgação do 
mesmo e estimulou a participação 
dos seus associados no proces­
so. Os endocrinologistas puderam 
acessar o link da enquete através 
do site da SBEM.

Apesar da Sociedade não possuir 
a confirmação da adesão dos seus 
associados à pesquisa, a entidade 
fez uma avaliação com relação ao 
número de profissionais que tiveram 
conhecimento do questionário atra­

vés da Instituição. O relatório do site 
apontou que a matéria, referente à 
divulgação da enquete, teve mais de 
400 pageviews (visualizações de pá­
ginas). Esses dados correspondem 
até a data de 18/02.

O questionário da CONITEC este­
ve disponível para os endocrinolo­
gistas de 26 de janeiro a 29 de feve­
reiro. Entre os temas em debate es­
tavam as seguintes comorbidades: 
Acromegalia, Diabetes Insípidos, 
Dislipidemia, Síndrome dos Ovários 
Policísticos, entre outros.

Além de responder à pesquisa, 
os profissionais tiveram a oportuni­
dade de enviar sugestões para me­
lhoria das diretrizes de cada doença. 
Outra contribuição era através do 
compartilhamento de documentos 
ou bibliografias. Os participantes ti­

nham a opção de anexar arquivos ao 
final da enquete.

Os protocolos e diretrizes vigen­
tes também ficaram acessíveis aos 
profissionais. Eles puderam fazer 
uma reflexão sobre a utilização dos 
documentos atuais, baseando-se na 
realidade local de cada um. 

SOBRE A CONITEC – O objetivo da 
Comissão Nacional de Incorpora­
ção de Tecnologia do SUS é auxi­
liar o Ministério da Saúde quanto 
à incorporação, modificação ou 
exclusão de tecnologias em saú­
de pelo Sistema Único de Saúde. 
Dentre essas tecnologias estão 
medicamentos, procedimentos e 
produtos, além das atualizações 
dos protocolos clínicos e diretrizes 
terapêuticas. c

Rede Informática de Medicina Avançada
N o fim do ano, a SBEM iniciou 

os contatos para uma impor­
tante parceria na área de divulgação 
científica. Após algumas reuniões 
entre a SBEM e a AstraZeneca foi de­
finido o trabalho em conjunto sobre 
o projeto RIMA (Rede Informática de 
Medicina Avançada). Para que a in­
formação chegasse simultaneamen­
te aos associados, a notícia foi publi­
cada em destaque no site da SBEM 
e foram enviados boletins regulares 
para todos os sócios. 

Os relatórios dos boletins são 
monitorados para saber sobre o al­
cance do envio aos sócios. Foram 
registrados índices muito baixos re­
lativos a problemas com os e-mails. 
No boletim do dia 2 de fevereiro o ín­
dice de e-mails não entregues (com 
algum problema) foi de 0,4% e no dia 
5 de fevereiro de 0,5%. 

O comunicado foi enviado e pu­
blicado no site da SBEM Nacional. 

As inscrições para o sorteio se en­
cerraram no dia 29 de fevereiro. Os 
300 sócios contemplados (devido ao 
número de acessos disponíveis) fo­
ram notificados por email.

RIMA – A SBEM Nacional firmou, 
recentemente, uma parceria com o 
laboratório AstraZeneca do Brasil 
Ltda., através do projeto RIMA. Mais 
uma opção de atualização científica 
para os associados adimplentes.

O RIMA é um portal onde é possí­
vel ter acesso ao conteúdo de mais 
de 2.200 revistas científicas, incluin­
do os principais periódicos na área 
de Endocrinologia e Metabologia. 
Serão permitidos mensalmente até 
cinco downloads de artigos na ínte­
gra, com acesso livre aos resumos 
e outras ferramentas de pesquisas.

As publicações estão sempre atu­
alizadas, além das edições anterio­
res permanecerem disponíveis para 

consultas. Os associados da SBEM 
que tiverem o acesso ao conteúdo 
poderão, em 2016, realizar buscas 
por artigos, assuntos de interesse, 
diretrizes, entre outros.

O projeto tem um número limita­
do de acessos disponíveis (300) e, 
em função disso, a SBEM realizou 
um sorteio, às 16h (horário de Brasí­
lia) entre os associados adimplentes 
no dia 29/02/16.

A divulgação do resultado foi fei­
ta por email no dia 7 de março.

Após o sorteio, o cadastro será 
feito pelo associado no site www.
rima.org, onde está a opção “regis­
tre-se”. Neste campo, o sócio colo­
cará o código de acesso recebido e 
em seguida criará o seu login e se­
nha conforme orientações do site.

A SBEM lembra que esse aces­
so é de uso pessoal e intransferível, 
sendo proibida qualquer reprodução 
e distribuição. c
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O Que Pode Ser Chamada  
de “Medicina Moderna”?
V ivemos tempos difíceis na sociedade 

atual. A velocidade de recebimento 
de novas informações é instantânea. O vo-
lume de notícias e mensagens é gigantesco 
e chegam por toda parte: papel, televisão, 
páginas de busca na internet, redes sociais 
e aplicativos de celulares.

Se por um lado nos tornamos uma so-
ciedade que, cada vez mais ganha peso e 
torna-se diabética, também é difícil saber o 
que é “saudável”. “Especialistas” proíbem 
aleatoriamente a ingestão de glúten e lac-
tose, outras pessoas retiram da dieta todas 
as proteínas de origem animal, simultanea-
mente noticia-se que parte dos alimentos 
vendidos como “orgânicos” no nosso país 
estão contaminados com agrotóxicos. Os 
pacientes chegam nos consultórios médi-
cos sem rumo.

As queixas principais são repetitivas: 
ganho de peso, cansaço, indisposição, fal-
ta de energia, memória ruim. Parecia óbvia 
a explicação: o estilo de vida atual inten-
so, com alto nível de estresse, alimentação 
desiquilibrada e falta de atividade física 
regular. Mesmo assim, as avaliações en-
docrinológicas eram feitas para descartar 
doenças subclínicas que pudessem estar 
ocorrendo. Os exames normais indicavam 
o caminho a ser percorrido: mudar o estilo 
de vida!

Entretanto, hoje isto não é suficien-
te. Precisa haver uma solução “mágica”. 
Precisa haver um hormônio alterado. Nem 
que para isso, um “novo ponto de corte” 
para diagnóstico de doença seja estabe-
lecido por um médico ou por um grupo de 
médicos, que tenham interesses em criar 
“doenças” em pacientes hígidos.

E um processo cada vez mais frequente 
tem ocorrido: a prescrição de hormônios 
por médicos que não são endocrinologis-
tas! Como exemplo, os pacientes estão 
chegando nos nossos consultórios, rece-
bendo levotiroxina (manipulada muitas ve-
zes com triiodotironina), com um diagnós-

tico equivocado de hipotireoidismo sub-
clínico, feito com TSH < 2,0 mU/L. Outros 
têm o seu diagnóstico realizado a partir 
da análise inadequada de T3 total, T3 livre 
ou T3 reverso. Ou seja, pacientes eutiroi-
deanos que recebem hormônio tiroideano 
indevidamente.

Em todo mundo, o uso de testosterona 
em homens eugonádicos tem aumenta-
do muito. Este perigoso fenômeno vinha 
sendo identificado nos Estados Unidos 
da América nos últimos anos, mas ago-
ra também está evidente aqui no Brasil. 
Basta haver sintomas de queda de libido 
ou de cansaço, que existe algum médico 
prescritor de hormônios para dar a receita 
(mesmo sem avaliar adequadamente exa-
mes complementares) e dizer que faz uma 
“Medicina Moderna”. 

Paralelamente, o uso de testosterona 
em mulheres, que tem uma indicação ainda 
mais restrita, cresce absurdamente. Aqui, 
a motivação parece ser estética na maio-
ria dos casos: diminuir gordura, aumentar 
musculatura, ficar com um corpo “escultu-
ral”. Porém, quase sempre, acompanhado 
por uma masculinização ou por diversos 
efeitos adversos.

Mas, sem dúvida, a “Fadiga Adrenal” 
tem sido uma das formas “modernas” de 
justificar o uso indevido de algum hormô-
nio mais propagada nos últimos tempos. 
Infelizmente, com divulgação em mídia 
leiga em muitos casos. Parece que nin-
guém mais quer comer adequadamente, 
ninguém mais quer fazer atividade física 
regular, ninguém mais quer tentar diminuir 
o nível de estresse. Um grande número de 
pessoas quer apenas tomar uma pílula má-
gica (com um ou vários hormônios) e, com 
isso, conseguir, da noite para o dia, ficar 
saudável, com um corpo maravilhoso, com 
exames sensacionais. Mas, provavelmen-
te, bem menos saudável!

É preciso deixar claro: não existe “pílu-
la mágica”. E, neste sentido, a Sociedade 

Brasileira de Endocrinologia e Metabologia 
tem feito o seu papel. A recente nota de 
esclarecimento sobre “Fadiga Adrenal”, 
publicada pela SBEM, alerta a população 
sobre o uso indevido de corticosteroides 
para retirar sinais e sintomas que não são 
causados pela falta de corticoide.

Que cada médico endocrinologista só-
cio da entidade utilize este material como 
uma forma de educação nos seus consul-
tórios, clínicas e hospitais. É trabalho de 
todos levar informação adequada para os 
nossos pacientes.

Outros posicionamentos serão emiti-
dos ao longo do ano, abordando práticas 
consideradas pouco ortodoxas à luz do 
conhecimento médico atual. Vivemos uma 
era da “Medicina baseada em Evidências” 
e não é concebível dar qualquer hormônio 
para pacientes saudáveis e com exames 
normais, simplesmente para melhorar al-
gum sintoma oriundo de outra causa ou por 
questões estéticas.

A SBEM tem missão e tem valores. O 
nosso compromisso é buscar cada um de-
les e cumpri-los com ética e determinação. 
Como Sociedade, com a participação ativa 
de cada um de nós.”

Cordiais abraços

Dr. Alexandre Hohl
Presidente da Sociedade Brasileira de Endo­
crinologia e Metabologia (SBEM)
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Nota de Esclarecimento sobre Fadiga Adrenal

N o dia 17 de fevereiro, a SBEM 
publicou uma nota de escla­

recimento sobre o diagnóstico de 
“fadiga adrenal”. A diretoria da Na­
cional optou pela divulgação da in­
formação, pois o assunto tem sido 
alvo de preocupação dos especialis­
tas, em função da recomendação de 
uso de corticosteroides para o tra­
tamento.

A repercussão foi imediata e logo 
no dia que o texto entrou no site fo­
ram 8.840 pageviews (páginas lidas), 
que foram monitoradas pela equipe 
de trabalho, no Google Analyctis 
(ferramenta que acompanha toda a 
visitação do site da SBEM). No rela­
tório dos boletins eletrônicos, mais 
de 3 mil pessoas leram o material, 
enquanto na Fanpage da SBEM, em 
quatro dias de publicação – do dia 
17 ao dia 22 de fevereiro –, foram 61 
mil pessoas alcançadas, 354 curti­
das e 359 compartilhamentos. Neste 
caso, não foram observados comen­
tários contra a publicação, ou seja, 
nenhuma reação negativa até esse 
momento, o que mostra um grande 
apoio também do público em rela­
ção à posição adotada pela SBEM 
Nacional.  

Na nota de esclarecimento, que 
está na íntegra (em arquivo PDF), e 
que pode ser baixada no site, são ex­
plicadas as funções das suprarrenais 
e os alertas sobre essa conduta.

“Os corticosteroides são usados 
na Insuficiência Adrenal para repor 
os corticoides que estão faltando. O 
uso inadequado pode estar associa­
do a alguns efeitos adversos (alguns 
deles extremamente graves), com 
aumento da pressão arterial sistêmi­
ca, ganho de peso, aumento da glico­

se no sangue, alterações no humor 
(como depressão e/ou ansiedade), 
redução na massa óssea (osteopo­
rose), entre outros”, explica a nota 
da SBEM Nacional.

Segundo os esclarecimentos no 
site, o Dr. Alexandre Hohl, presidente 
da SBEM Nacional, falou sobre o uso 
prolongado e o que acarreta no orga­
nismo. “Se você usa algum corticos­
teroide (hidrocortisona, prednisona, 
prednisolona, dexametasona, entre 
outros), deve haver um diagnóstico 
que justifique isto.” 

Vejam alguns trechos na Nota de 
Esclarecimento. 

(...) A “Fadiga Adrenal” é um ter­
mo que alguns grupos têm utilizado 
numa condição em que o corpo re­
age ao estresse contínuo. Os defen­
sores desta síndrome acreditam que 
as adrenais podem simplesmente se 
cansar quando colocadas para tra­
balhar continuamente, num estres­
se crônico. Os sintomas incluiriam 
cansaço, indisposição, fraqueza, 
dificuldade em acordar de manhã, 
necessidade de usar estimulantes, 
entre outros. 

Todos estes sinais e sintomas são 
inespecíficos e estão associados a 
diversas doenças e também ao atu­
al estilo de vida de diversas popula­
ções, com alto grau de sedentaris­
mo, obesidade e alimentação e sono 
inadequados. Parece consenso que, 
nestes casos, a mudança de estilo de 
vida se faz necessária. Uma alimen­
tação adequada, a busca de um peso 
saudável e uma rotina de atividades 
físicas regulares fundamentam o tra­
tamento. 

(...)Entretanto, os defensores 
da “fadiga adrenal” eventualmen­

te recomendam “suplementos de 
hormônio adrenal” (hidrocortisona, 
prednisona, prednisolona, dexame­
tasona, entre outros), principalmen­
te sob a forma de “fórmulas magis­
trais” (preparadas em Farmácias de 
Manipulação). Neste caso, se você 
não apresentar falta dos corticoste­
roides, isto pode ser perigoso e tra­
zer importantes consequências para 
a sua saúde.  

(...) O uso inadequado de corti­
costeroides pode estar associado 
a alguns efeitos adversos (alguns 
deles extremamente graves), como 
aumento da pressão arterial sistêmi­
ca, ganho de peso, aumento da glico­
se no sangue, alterações no humor 
(como depressão e/ou ansiedade), 
redução na massa óssea (osteoporo­
se), entre outros. Além disso, o uso 
prolongado pode, inclusive, atrapa­
lhar o funcionamento adequado das 
próprias adrenais em longo prazo. 
Se você usa algum corticosteroide 
(hidrocortisona, prednisona, pred­
nisolona, dexametasona, entre ou­
tros), deve haver um diagnóstico 
que justifique isto. “FADIGA ADRE­
NAL” não é um diagnóstico médico 
reconhecido e não justifica a utiliza­
ção de qualquer tipo de corticoide. 
Converse com o seu médico sobre o 
uso de corticosteroides.

Importante: Dosagem de cortisol 
pela manhã sem estímulo adequa­
do geralmente não é suficiente para 
estabelecer o diagnóstico de insufi­
ciência adrenal.

Lembrando: Dosagem de corti­
sol basal com resultado baixo geral­
mente não é suficiente para estabe­
lecer o diagnóstico de insuficiência 
adrenal. c
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Anuidade 2016

T odos os associados da SBEM 
devem ficar atentos ao prazo de 

pagamento da anuidade 2016, que 
tem como data de vencimento o dia 
31 de maio. O valor é de R$503,59.

Com a anuidade em dia o sócio ga­
rante valores diferenciados nos mais 
variados eventos científicos ligados à 
entidade, como por exemplo, o CBEM 
2016. Além de participar em Webme­
etings ao vivo e gravados, acesso às 
Revistas Científicas Journal of Endo-
crinology and Metabolism e Endocri-
ne Reviews, entre outras vantagens. 
Fique de olho na data de pagamento. 

SBEM e a Mídia

A SBEM novamente marcou pre­
sença nos mais variados veí­

culos de comunicação durante o ano 
passado. A participação dos espe­
cialistas tem sido fundamental para 
esclarecimentos das mais variadas 
pautas ligadas a área de saúde. 

Em 2015, os assuntos mais abor­
dados foram: riscos de dietas e 
meios de emagrecer; inibidores de 
apetite; o uso de anabolizantes e su­
plementação; hormônios; diabetes 
e pré-diabetes; tireoide; obesidade e 
sobrepeso infantil; saúde dos ossos 
e vitamina D.

No total, foram 13 participações 
de endocrinologistas em rádios; 154 
em sites e blogs, 16 em TV e 93 em 
impressos.  

Cadastro de Pesquisas: Já 
Participou?

E stá disponível no site da SBEM 
o Cadastro de Pesquisas. E o 

que é isso? Simples, há algum tem­
po a SBEM quer saber quais sãos os 
projetos realizados pelos seus pes­
quisadores. Por meio deste cadas­
tramento, o associado pode infor­
mar quais as linhas de pesquisa es­
tão atuando e relacionar as que es­

tão em andamento.
Para participar o procedimento é 

bem simples e prático. Basta acessar 
o link www.endocrino.org.br/cadas­
trodepesquisas/ e escolher a linha de 
pesquisa. O sistema lista algumas, 
mas, caso não esteja incluída, pode 
ser adicionado tema adequado. 

Para cada linha de pesquisa é 
possível cadastrar um estudo. Nes­
sa área, o endocrinologista deve pre­
encher o título, a descrição, a data 
prevista de término e os coautores 
envolvidos no projeto.

Clique em “enviar formulário” para 
salvar os dados preenchidos. Use as 
caixas de opção “excluir”, embaixo 
de cada tópico para apagá-los, caso 
necessário.  

Flickr da SBEM

V ocê conhece o Flickr da SBEM? 
Ou melhor, você sabe o que é 

um? Esse tipo de ferramenta pode 
ser considerado como um álbum de 
fotos online, onde diversas pessoas 
podem acessar e conferir fotografias 
dos mais variados momentos.

Através do Flickr da SBEM, os in­
ternautas tem acesso rapidamente 
às fotos de diversos momentos mar­
cantes da Sociedade. Ainda não co­
nhece? Não deixe de conferir: www.
flickr.com/photos/sbemnacional. 

Ligas Acadêmicas

A Comissão de Ligas Acadêmi­
cas da SBEM foi criada com o 

objetivo de permitir a participação 
do aluno de graduação na especia­
lidade. Através do contato feito com 
vários especialistas, foi observado 
que há um grande número de grupos 
atuando, porém, poucas entram em 
contato diretamente com a SBEM.

A SBEM acredita que é extrema­
mente importante o conhecimento 
dessas ligas. Sendo assim, solicita 
que enviem um email para: liga.aca­

demica.sbem@endocrino.org.br, 
informado o nome do responsável 
e seus respectivos contatos, para 
que seja possível fazer um cadastro 
nacional. Uma comissão da SBEM 
está cuidando do recebimento des­
tas mensagens 

Nova Diretoria da SBD

E m janeiro, a nova diretoria da 
Sociedade Brasileira de Diabe­

tes tomou posse, em cerimônia reali­
zada em São Paulo, no Hotel Renais­
sence. À frente do novo grupo, o Dr. 
Luiz Turatti, que ocupou o cargo de 
vice-presidente na gestão anterior.

A diretoria da SBEM se fez pre­
sente através do seu presidente, Dr. 
Alexandre Hohl, que lembrou a par­
ceria entre as duas entidades, que 
vem se fortalecendo nos últimos 
anos, citando vários projetos em 
conjunto..

A nova Diretoria da SBD será 
composta da seguinte forma:
Presidente: 

Dr. Luiz Alberto Andreotti Turatti (SP)
Vice-Presidentes: 

Dra. Reine Marie Chaves Fonseca (BA); 
Dra. Solange Travassos de Figueiredo Al-
ves (RJ); Dr. Sergio Alberto Cunha Vêncio 
(GO); Dr. Levimar Rocha Araujo (MG); Mau-
ro Scharf Pinto (PR)
1º Secretário: 

Dr. Domingos Augusto Malerbi (SP)
2º Secretário: 

Dr. Gustavo J. P. Caldas Costa (PE)
1º Tesoureiro: 

Antonio Carlos Lerario (SP)
2º Tesoureiro: 

Dr. Roberto Abrao Raduan (SP)
Conselho Fiscal: 

João Eduardo Nunes Salles (SP); Dr. João 
Paulo Iazigi (SP); Dr. Luis Antonio de Araujo 
(SC)

A eleição do novo presidente foi 
realizada durante o Congresso da 
SBD, em Florianópolis, 2013, na As­
sembleia Geral.  c
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Cirurgia Bariátrica: Posicionamento das Sociedades

É importante frisar que 

a cirurgia bariátrica é um 

procedimento agressivo 

para tratar uma doença 

quando ela for agressiva 

também

O Conselho Federal de Medici­
na anunciou, no início de 2016, 

mudanças com relação à indicação 
para Cirurgia Bariátrica. O documen­
to nº 2.131/15, publicado no Diário 
Oficial da União, amplia o rol de co­
morbidades para a realização da Ci­
rurgia em pacientes com IMC entre 
35kg/m² e 40kg/m².

De acordo com o CFM, o novo 
texto altera o anexo da resolução n° 
1.942/10, que estava em vigor des­
de 2010. Com as mudanças, foram 
acrescentadas, ao critério de indica­
ção da Cirurgia Bariátrica, 21 novas 
doenças associadas à obesidade. 
Dentre elas, depressão, acidente 
vascular cerebral, insuficiência car­
díaca congestiva, infertilidade mas­
culina e feminina, entre outras. 

O presidente da SBEM Nacional, 
Dr. Alexandre Hohl, viu com preo­
cupação a decisão sobre os novos 
critérios e acredita que era preciso 
um debate maior entre as Socieda­
des Médicas envolvidas com o pro­
blema. “A mudança não teve a par­
ticipação das Sociedades Clínicas e 
isso sempre causa preocupação. A 
obesidade é uma doença crônica e é 
necessário que o paciente passe por 
um tratamento clínico adequado, du­
rante um período mínimo de tempo 
– de dois anos – para que exista, real­
mente, a interpretação que ocorreu 
uma ineficácia do tratamento clíni­
co”, esclarece o Dr. Hohl. 

Ele lembra que esse é um perío­
do importante para que o paciente 
aprenda a lidar com as dificuldades 
que o tratamento da obesidade traz, 
inclusive o cirúrgico. “É claro que o 
número de pacientes com obesidade 
mórbida no Brasil e no mundo está 
aumentando, mas isso não significa 
que ampliar o número de critérios 
trará maior benefício para os pacien­
tes. É importante frisar que a cirurgia 

bariátrica é um procedimento agres­
sivo para tratar uma doença quando 
ela for agressiva também. Não há 
retorno do procedimento. Se ocorre 
um efeito adverso de um medica­
mento, ele é retirado e isso passa. 
Já na cirurgia isso não é possível.”

A doutora Cintia Cercato, presi­
dente da ABESO (Associação Bra­
sileira para o Estudo da Obesidade 
e da Síndrome Metabólica), com­
partilha a opinião do doutor Hohl. A 
médica enfatizou que a cirurgia é um 
método eficiente. Porém, lembrou 
que é necessário ter cautela antes 
de submeter o paciente a este proce­
dimento. “É imprescindível esgotar 
toda a possibilidade no tratamento 
convencional para, então, partir para 
a realização da Cirurgia Bariátrica”, 
afirmou a especialista, que acredita 
que o documento pode gerar novas 
interpretações.

Para a doutora Cíntia Cercato, é 
necessário ter cuidado com algumas 
dessas novas doenças listadas. “A 
depressão nem sempre está relacio­

nada à obesidade. Com isso, a Cirur­
gia Bariátrica não necessariamente 
poderá beneficiar este paciente es­
pecífico. O texto parece permear 
para o lado da estigmação social e 
deve-se ter cuidado com relação a 
isso.”

Ela ainda acrescenta que “a for­
ma como ficaram listadas as doen­
ças no documento pode dar margem 
a novas interpretações e acabar ge­
rando uma banalização da Cirurgia 
Bariátrica”.

Outro ponto importante abor­
dado foi sobre a indicação para 
técnicas cirúrgicas (banda gástrica 
ajustável, gastrectomia vertical, de­
rivação gastrojejunal e Y de Roux e 
cirurgia de Scopinaro ou de switch 
duodenal). Qualquer tipo de cirurgia 
diferente das citadas será conside­
rado experimental. Dessa forma, 
precisará da aprovação do CONEP 
(Conselho Nacional de Ética em Pes­
quisa) para ser realizada.

A idade mínima para a realização 
do procedimento também foi um 
dos temas reelaborado. Na reso­
lução anterior, jovens entre 16 e 18 
anos eram elegíveis à Cirurgia, des­
de que fosse considerado o custo/
benefício. Com o texto atual, esses 
jovens só poderão ser submetidos 
à Cirurgia Bariátrica se a mesma for 
a caráter experimental e esteja den­
tro dos protocolos do CEP/CONEP. 
Além disso, torna-se obrigatório a 
equipe possuir um especialista em 
pediatria.

“É importante saber que novos 
critérios utilizados na indicação da 
cirurgia precisam ser mais ampla­
mente discutidos, como o da depres­
são. No ponto de vista da SBEM, é 
fundamental que o assunto seja 
debatido para que não haja um au­
mento da iatrogenia nesses casos”, 
finalizou. c
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TEEM 2016: Hora da Preparação
P restar um concurso ou uma 

prova para qualquer finalidade 
é sempre um momento de tensão, 
dúvidas e questionamentos. Geral­
mente, não envolve apenas o estu­
do do conteúdo, como também, as 
questões psicológicas e emocionais 
de um candidato. Estratégias, mo­
mentos de descanso, organização 
podem não parecer, mas são essen­
ciais para a aprovação ser conquis­
tada. 

Em entrevista à Folha da SBEM, 
o presidente da Comissão do Título 
de Especialista em Endocrinologia 
e Metabologia, Dr. Josivan Lima, 
deu dicas de como se preparar para 
a prova para obtenção do TEEM. O 
exame será realizado nos dias 14 e 
15 de maio, em São Paulo. 

Como os candidatos podem organi-
zar as horas de estudo?
Dr. Josivan: A prova se realizará em 
maio então há relativamente pouco 
tempo, sendo necessário intensificar 
os estudos até lá. É aconselhável se 
programar antecipadamente, fazen­
do uma agenda semanal de estudos 
com, pelo menos, três horas por dia, 
aumentando, se possível, no fim de 
semana. Quando concluir um tópico 
de estudo, aconselha-se que realize 
as questões de provas anteriores 
referentes aquele assunto, visando 
maior retenção do conhecimento e 
avaliando se realmente aprendeu os 
ensinamentos. 

Qual a melhor maneira de estudar 
para prova? Quais tópicos devem 
ser priorizados? 
Dr. Josivan: Como a quantidade 
de tópicos para se estudar é muito 
grande, sugere-se que sejam feitos 
resumos ou mapas mentais. Acredi­
tamos na repetição como forma de 
aprendizagem, de modo que revisar 

pelo menos uma vez por semana 
todo o conteúdo já estudado ajuda­
rá a fixar. 

A prova, como já foi no ano pas­
sado, priorizará a aplicabilidade do 
conhecimento à prática clínica diária 
(casos clínicos). Além disso, visan­
do avaliar se o candidato se mantém 
atualizado nos vários tópicos da en­
docrinologia, cobraremos também 
assuntos publicados nos últimos 12 
meses em revistas renomadas como 
a New England Journal of Medicine, 
Journal of Clinical Endocrinology 
and Metabolism, Diabetes Care, den­
tre outras. 

Conforme o programa divulgado 
no edital, procuraremos contemplar 
todas as subespecialidades da en­
docrinologia, mantendo uma pro­
porcionalidade entre o número de 
questões e a frequência das doenças 

endócrinas vistas na rotina do endo­
crinologista.

Finais de semana e feriados são 
boas situações para estudar?
Dr. Josivan: A quantidade de temas a 
se estudar é muito grande e, com os 
novos estudos, aumentam cada vez 
mais. Então, certamente o estudo 
precisa ser intensificado principal­
mente nos fins de semana e feriados.

Qual a importância da prova do 
TEEM ? 
Dr. Josivan: O Título de Especialista 
em Endocrinologia e Metabologia 
é um reconhecimento pela SBEM/
AMB de que o candidato realmente 
tem notório saber nessa área e pode 
ser considerado um especialista. 
A prova não é feita com o intuito 
de reprovar nenhum candidato. Ao 
contrário, ela é objetiva apenas para 
diferenciar aquele que realmente 
estudou e está preparado para ser 
reconhecido como tal. Não é uma 
prova difícil, exceto para quem não 
estudou suficientemente.

Acreditamos que o especialista 
não é apenas aquele que sabe minú­
cias fisiopatológicas que, apesar de 
importantes no conhecimento de de­
terminada doença, não são suficien­
tes se o candidato não souber como 
diagnosticar e tratar o paciente cor­
retamente. Assim, cada vez mais es­
tamos deixando a prova mais clínica 
e melhor elaborada. c

Para Não Esquecer

O s exames serão realizados na Fecomércio, Rua Dr. Plínio Barreto, 
285, 1º andar, em São Paulo.  A primeira etapa, no dia 14, às 14h, 

será de múltipla escolha e terá duração de quatro horas.
A segunda etapa será de interpretação de casos clínicos e acontecerá 

no dia 15, mas na parte da manhã, às 8h. Para esta prova, serão 2 horas 
e meia de duração. Confira mais informações no edital no site da SBEM.

Dr. Josivan Lima
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Congresso Brasileiro 2016: Debates Científicos e Reuniões Administrativas
O ano de realização de Congres­

so Brasileiro de Endocrinolo­
gia e Metabologia parece que anda 
mais rápido do que os outros. O tra­
balho começa muito cedo e não só 
para todos os envolvidos na organi­
zação do evento, mas também para 
os Departamentos, Regionais, Co­
missões e Diretoria da Nacional. 

O CBEM, além da proposta de atu­
alização científica na área de Endo­
crinologia e Metabologia, também 
envolve toda a área administrativa 
da entidade. A programação é sem­
pre extensa. Um dos pontos positi­
vos é a concentração de participan­
tes de todos os estados durante os 
dias de evento. Trata-se de um faci­
litador para reuniões, troca de infor­
mações, interação com palestrantes, 
planejamento e definições de novos 
projetos, além de muito networking.

Na área administrativa serão vá­
rias reuniões paralelas, incluindo a 
do Conselho Deliberativo e Assem­
bleia Geral, que definem os rumos 

da entidade nos próximos anos. 
Esse é um motivo suficiente para 
que a presença dos associados nas 
atividades seja significativa. Relató­
rios de trabalho dos gestores serão 
apresentados aos sócios, prestação 
de contas e avaliação da gestão. É 
importante ficar atento às informa­
ções divulgadas no site da SBEM 
quanto à convocação para a Assem­
bleia Geral. 

Durante o Congresso também 
serão realizadas as eleições para a 
nova diretoria e departamentos. Se­
guindo a proposta de trabalho e pla­
nejamento da Nacional, tudo deve 
ser feito com prazo suficiente para 
que não haja necessidade de corre­
ria. É importante observar com aten­
ção os Estatutos e Regulamentos da 
SBEM, que definem várias questões 
importantes, inclusive as regras para 
participar das várias eleições, tanto 
de Diretoria quanto dos Departa­
mentos. 

Para que toda a logística seja fei­
ta da melhor forma, o presidente do 
CBEM 2016, Dr. Fábio Trujilho, lem­
bra da importância de se inscrever o 
mais cedo possível. Outro ponto en­

fatizado é que solicitações de infor­
mações complementares, quanto às 
preferências dos congressistas, não 
sejam colocadas de lado. Ele expli­
ca que a escolha de temas de maior 
interesse, em pesquisas realizadas 
na hora da inscrição, por exemplo, 
podem definir o tamanho ideal das 
salas, evitando problemas de super­
lotação. 

Destaques Científicos
Entre os destaques do CBEM, o Dr. 
João Eduardo Salles, presidente da 
Comissão Científica da SBEM e do 
Congresso, fala da continuidade do 
trabalho iniciado em 2014, no Con­
gresso Brasileiro, em Curitiba. Ele 
comenta, com entusiasmo, a parce­
ria com a Comissão Internacional da 
SBEM, presidida pelo Dr. Cesar Bo­
guszewski. “Teremos a participação 
da Endocrine Society, que trará qua­
tro palestrantes para um simpósio e, 
em seguida, os convidados estarão 
dentro da grade científica do CBEM 
2016.”

O Dr. João menciona, também, a 
participação da European Society of 
Endocrinology, com a presença de 
quatro convidados europeus. “Está 
prevista uma mesa redonda sobre 
obesidade, além de outras ações du­
rante o Congresso, que serão anun­
ciadas em breve”.

Outra entidade confirmada é a 
Hormone Research - Sociedade de 
pesquisa em hormônio de cresci­
mento - que enviará três palestran­
tes internacionais, que abordarão o 
tema em um simpósio. 

“A Biocientífica, empresa na área 
de editoração científica em revistas 
médicas, será patrocinadora de um 
simpósio, onde serão dadas orienta­
ções práticas em relação a publica­
ções”, explica o Dr. João Eduardo. cDr. Cesar BoguszewskiDr. João Eduardo Salles
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Congresso Brasileiro 2016: Debates Científicos e Reuniões Administrativas

Inscrições

A s inscrições podem ser feitas no site do evento 
– www.cbem2016.com.br. Lá, estão todos os 

detalhes e esclarecimentos sobre o procedimento. 

Destaque para uma informação importante: 
A CCM Worldwide, empresa organizadora do even­

to, não envia boletos para pagamentos de inscrições 
através de e-mail. Quando a forma de pagamento 
para as inscrições for por boletos, eles somente po­
dem ser gerados através do site do congresso, na sua 
área restrita, informando seu login e senha, no menu 
pagamento.

A Costa do Sauípe

C omo noticiado na edição anterior, a Costa do Sauípe passou 
por um grande processo de renovação em 2013. O local rece­

beu o Sorteio da Copa do Mundo. Um evento que mobilizou empre­
sas e participantes do mundo inteiro. O local, atualmente, conta com 
uma completa infraestrutura para sediar grandes eventos científi­
cos, além de uma área externa capaz de recarregar as baterias dos 
congressistas, depois de um dia inteiro de atualização e estudo. “A 
Costa do Sauípe está preparada para receber o nosso CBEM 2016”, 
comentou o Dr. Trujilho.

Categoria

Sócio SBEM, SBD, ABESO

Não sócios

Sócio acadêmico SBEM: Estudantes de graduação

Sócio SBEM - Residentes e Pós-graduados

Estudantes de graduação*

Residentes / Pós-graduados Não Sócios da SBEM*

Acompanhantes **

Até

12/04/2016

R$700,00

R$1.200,00

R$300,00

R$300,00

R$350,00

R$550,00

R$350,00

Até

20/06/2016

R$800,00

R$1.400,00

R$400,00

R$400,00

R$450,00

R$650,00

R$350,00

Até 
05/09/2016

R$900,00

R$1.600,00

R$500,00

R$500,00

R$600,00

R$750,00

R$400,00

Após 
05/09/2016
e no local 

R$1.200,00

R$1.950,00

R$650,00

R$650,00

R$750,00

R$850,00

R$450,00
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Tireoide, Endocrinologia  
Pediátrica e Neuroendocrinologia

D esde o início de 2016, três De­
partamentos estão com suas 

agendas de trabalho superlotadas. 
Isso se deve à realização de três 
grandes atividades no primeiro se­
mestre.  Serão dias de várias oportu­
nidades quando se trata de atualiza­
ção científica e também networking.

Logo no mês de abril será reali­
zada mais uma edição do Encontro 
Brasileiro de Tireoide (EBT). Coor­
denado pela Dra. Ana Luiza Maia, 
o evento acontecerá em Gramado, 
nos dias 21 a 23 de abril, no Hotel 
Serrano.  No total, 1.500 pessoas são 
esperadas. 

Para os interessados, as inscri­
ções podem ser feitas no site: www.
ebt2016.com.br. As taxas custam: 
R$1.100,00 para sócio SBEM; R$1.200 
para sócio SBCCP; R$1.300 para não 
sócios SBEM/não quite; R$1.100 para 
outros profissionais; R$700 para resi­
dentes; R$700 para pós-graduando; 
R$600 para acadêmicos. Esses valo­
res são válidos até o dia 30 de março.

A Dra. Célia Nogueira é a respon­
sável pela programação científica 
e contou que estão confirmados 
quatro palestrantes internacionais:  
Douglas Ross (EUA), Martin Schlum­
berger (FRA), Sabine Costagliola 
(BEL) e Peter Kopp (EUA). 

De acordo com a presidente do 
evento, um dos destaques deste 
ano será a realização do Workshop: 
“Metas e desafios do Tratamento de 
Câncer de Tireoide no Brasil”, que 
acontecerá no dia 20 de abril. “Nes­
te evento, em específico, colocare­
mos em pauta as dificuldades para o 
tratamento do câncer de tireoide no 
Brasil. Além disso, também teremos 
um pré-congresso com enfoque na 
publicação de artigos científicos”, 
declarou a Dra. Ana Luiza. 

A presidente do Departamento de 
Tireoide da SBEM, Dra. Gisah Amaral, 
está trabalhando muito na divulgação 
das informações, tanto no site quanto 
no Departamento, destacou alguns 
pontos importantes nesta edição.”O 
Prêmio Jovem Cientista e o Prêmio 
EBT (pesquisador Sênior), as sessões 
mesclando temas básicos e clínicos, 
as discussões de casos clínicos, sim­
pósios e mesa redonda sobre Câncer, 
Hipotireoidismo e Hipertireoidismo 
serão momentos especiais dentro do 
Encontro” , declarou.

Além do site e outras redes so­
ciais, o EBT criou a sua fanpage, que 
pode ser acessada www.facebook.
com/ebt2016 . 

Endocrinologia Pediátrica
A cidade paulista receberá a quinta 
edição do Encontro Brasileiro de En­
docrinologia Pediátrica (EBEP). Pre­
sidido pelo Dr. Paulo César da Silva, 
o evento acontecerá nos dias 26 a 28 
de maio, no Caesar Business Faria 
Lima. No total, cerca de 500 pessoas 
são esperadas para o evento.

As inscrições podem ser feitas 
no site do próprio encontro: www.
ebep.com.br. Os valores são R$600 
para Sócio SBEM/SBP; R$660 para 
não sócio; R$420 para residentes, 
até o dia 18 de abril. A programação 
científica está sendo finalizada e será 
divulgada em breve. 

Neuroendocrinologia
Novas alternativas de tratamento da 
Doença de Cushing; Diagnóstico e 
manejo dos adenomas hipofisários 
familiares; e Novos avanços em cirur­
gia hipofisária são algumas das novi­
dades entre os temas da décima séti­
ma edição do Simpósio Internacional 
de Neuroendocrinologia (Sine). O 

evento acontecerá entre os  dias 16 
a 18 de junho, no Plaza São Rafael, 
em Porto Alegre. Presidido pelo Dr. 
Mauro Czepielewski, o SINE espera 
receber cerca de 600 pessoas. 

“Os participantes terão a oportu­
nidade de participar de conferências, 
simpósios, encontros com professor 
e temas livres, envolvendo atualiza­
ção no manejo dos diversos distúr­
bios hipotálamo-hipofisários, desde 
as  alterações de crescimento a ade­
nomas hipofisários familiares.  Se­
rão consolidadas também diversas 
diretrizes de manejo dos principais 
distúrbios neuroendócrinos”, decla­
rou o Dr. Czepielewski. 

O Dr. Lúcio Vilar, presidente do 
Departamento de Neuroendocrino­
logia, é o responsável pela coorde­
nação da programação científica. 
Até o momento, cinco nomes de 
especialistas internacionais estão 
confirmados:  Maria Fleseriu (EUA), 
Michael Buchfelder (ALE), Oscar Do­
mingo Bruno (ARG), Susan Webb 
(ESP) e Wouter W. de Herder (HOL).

As inscrições podem ser feitas 
no site www.sine2016.com.br. Os 
valores das taxas: R$780 para sócio 
quite SBEM; R$1.200 para sócio não 
quite ou não membro; R$450 para 
residentes, pós-graduandos e dou­
torandos e R$300 para graduandos, 
até o dia 14 de abril. c

EBT, EBEP e Sine 

acontecem em 

Gramado, São Paulo 

e Porto Alegre, 

respectivamente
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Comissão de Ética e Conflito de Interesse

U m dos trabalhos realizados há 
muito tempo pela SBEM Na­

cional, e também pela SBEM Rio, é 
na área de ética. Após esclarecer o 
papel dos comitês sobre as denún­
cias referentes à conduta dos médi­
cos, outro tema vem sendo discutido 
entre os especialistas: o conflito de 
interesses.

Segundo Dr. Itairan Terres, presi­
dente da Comissão de Ética da SBEM 
Nacional, a American Medical Asso-
ciation define conflito de interesse 
como “situação que ocorre quando 
o interesse econômico do médico 
pode conflitar com o melhor interes­
se do paciente.”

A presidente da Comissão de Éti­
ca da SBEM-RJ e membro da CEDP­
-Nacional, Dra. Maite Chimeno, vem 
atuando há muito tempo na área e 
destacou também que o médico que 
trabalha em consultório, e possui 
esse tipo de parceria, poderia apre­
sentar um possível conflito. “Todo 
patrocínio relacionado ao prescri­
tor, pesquisador ou palestrante tem 
potencial efeito. O profissional deve 
ficar atento.”

A especialista salientou que não 
há resistência do profissional em de­
clarar potencial conflito de interesse. 
Porém, perceber sua potencialidade 
e a real situação não é tão fácil. “A 
relação pode causar todo tipo de 
interdependência. O profissional 
poderia, ao testar dois produtos, ter 
tendência a favor daquele que paga 
o estudo, ou ainda a prescrever mais 
determinado produto daquele que 
recebe patrocínios”.

Dra. Maite afirmou que durante a 
apresentação, o profissional deve in­
formar seus potenciais conflitos de in­
teresses, ou o seu conflito de interes­
se, de maneira clara e objetiva. Mas, 
segundo ela, devido ao curto espaço 
de tempo das palestras - inúmeras 
vezes não há tempo suficiente para 
leitura ou compreensão dos dados -, 
explicou a médica, destacando que 
é essencial que a relação seja citada 
para que fique esclarecido ao ouvinte.

Segundo Dr. Itairan, a Comissão de 
Ética da SBEM trabalha na divulgação 
deste assunto, discutindo a melhor 
forma de evitar que os conflitos se tor­
nem reais. Ele afirma que a discussão 

é baseada no Código de Ética Médi­
ca, no Estatuto Social da SBEM e nas 
normas da ANVISA. Porém, a inter­
pretação e obediência destas regras 
acabam não seguindo um padrão.

“São várias as interpretações 
que afetam os dados. Por isso, a Co­
missão de Ética está trabalhando no 
sentido de produzir uma proposta de 
padronização, privilegiando trans­
parência e qualidade da informação 
dos potenciais conflitos de interes­
ses dos palestrantes nos eventos 
científicos, e dos autores de artigos 
em revistas da SBEM”.

Além disso, Dra. Maite comple­
tou que a Comissão estuda realizar 
novas palestras nos congressos da 
SBEM, aliada na estratégia de outros 
países em prol de mais clareza so­
bre o tema. “A alternativa, que será 
discutida com a presidência da Na­
cional, é incluir os potenciais confli­
tos de interesse do palestrante no 
programa do evento ou na entrada 
da sala da palestra, lembrando a to­
dos prescritores, pesquisadores ou 
palestrantes sua real relevância no 
processo”, concluiu. c

A História dos Congressos
O Dr. Henrique Suplicy recebeu uma tarefa importante, passada 

pelo Dr. Luiz Cesar Póvoa. Ele foi convidado para assumir a 
presidência da Comissão de História da Endocrinologia. Uma tarefa 
de muita responsabilidade. 

Ao longo dos últimos meses, o Dr. Suplicy vem fazendo um le­
vantamento de dados de diversas áreas, entre elas, as dos Congres­
sos. “Com o objetivo de preservar a memória de nossa Sociedade, 
estamos levantando, junto com ex-presidentes dos Congressos, 
registros importantes e fotos dos eventos. Várias propostas estão 
sendo elaboradas e a participação de todos será muito importante”. 

Ele explica que existirá uma área no site da SBEM preparada para 
receber diversos materiais. Eles serão disponibilizados em breve. c
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12 FLASHES

Congresso Catarinense  
de Endocrinologia

A SBEM Regional Santa Catarina 
está trabalhando na organiza­

ção de mais uma edição do Congres­
so Catarinense de Endocrinologia. 
Em 2016, o evento acontecerá nos 
dias 8 e 9 de julho, no Expoville, na 
cidade de Joinville  e terá como or­
ganizador, o também presidente da 
Regional, Dr. Dalisbor Marcelo We­
ber Silva. A Comissão é composta, 
também, pelos Drs. Urubatan Colla­
ço Alberton; Cristina Schreiber de 
Oliveira; Adriana Striebel; e Fulvio 

Clemo Santos.
Para quem deseja participar do 

Congresso, as inscrições com des­
conto estão disponíveis até o dia 
25 de junho. Os valores são: Sócio 
SBEM quite - R$125,00; Não Sócio 
- R$350,00; Estudante - R$125,00; 
Residente - R$125,00. Após esta 
data, as inscrições deverão ser fei­
tas no local do evento e os valores 
ficam entre R$175,00 e R$450,00. 
Para qualquer dúvida acesse http://
sbemsc.wix.com/catarinense2016. c

Gramado 
Receberá 
o Endosul 
2016

A cidade de Gramado, RS, 
receberá um importante 

evento regional, entre os dias 
20 e 22 de maio: o Congresso 
de Endocrinologia e Metabo­
logia da Região Sul, o Endo­
Sul. A 10ª edição da atividade 
é organizada pela SBEM Re­
gional Rio Grande do Sul, que 
tem como presidente o Dr. 
Luis Henrique Canani. O lo­
cal escolhido é o Hotel Master 
Premium Gramado.

A próxima data de inscri­
ções com desconto é até o dia 
15/04. Os valores para sócios 
quites da SBEM/SBD/ABRAS­
SO é de R$ 350,00; sócios não 
quites e não sócios R$ 600,00; 
profissionais não médicos R$ 
400,00; residentes e pós-gra­
duandos R$ 300,00; e acadêmi­
co de graduação R$ 200,00.

As inscrições antecipadas 
para o EndoSul devem ser fei­
tas no  site www.endosul2016.
com.br. Os interessados preci­
sam preencher o registro online 
na página de inscrição e seguir 
as orientações. Serão aceitos 
registros no dia do evento. Po­
rém, dependerá da disponibili­
dade de vagas.

As programações científica 
e social estão sendo finalizadas 
pelas comissões organizado­
ras, e, em breve, divulgadas no 
site, assim como a relação dos 
convidados e expositores. c

EndoRecife em Novo Local

A Regional Pernambuco da 
SBEM, mais uma vez, tem como 

uma das principais atividades de sua 
programação anual, o EndoRecife. De­
pois de várias edições em Porto de Ga­
linhas, o evento acontecerá em Cabo 
de Santo Agostinho, no Sheraton Re­
serva do Paiva Hotel & Convention 
Center, entre os dias 30 de junho e 02 
de julho. A presidência do evento está 
a cargo da Dra. Maria Amazonas.

A Dra. Maria, comenta que, na 
programação científica, os desta­
ques principais serão: obesidade, 
diabetes, tireoide, neuroendocrino­
logia, doenças osteometabólicas, re­

posição hormonal e endocrinologia 
pediátrica.

A data limite para submissão de 
trabalhos é 25 de abril e não está 
prevista nenhuma prorrogação, 
como informa o site do EndoReci­
fe, lembrando que para enviar seu 
resumo é preciso estar inscrito no 
Congresso. Para quem vai partici­
par, o primeiro valor com desconto 
é 30 de março. O valor para médicos 
sócios quites da SBEM é R$600,00. 
Para médicos não sócios ou não qui­
tes – R$760,00, residentes e outros 
profissionais – R$400,00 e graduan­
dos R$300,00. c

Eventos em Endocrinologia Feminina
A note na agenda. Em julho, o 

Departamento de Endocrino­
logia Feminina da SBEM (DEFA) or­
ganizará duas atividades de atuali­
zação científica. No começo do mês, 
nos dias 1 e 2, acontece o 13º Encon­
tro de Endocrinologia Feminina, o 
Endofeminina. O evento, organiza­
do pela Dra. Poli Mara Spritzer, será 
realizado no Hotel Plaza São Rafael, 

em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
No fim de julho, o Ibirapuera Hotel 

& Convention Center será a sede, no 
dia 23, do VII Simpósio de Atualização 
em Terapia de Reposição Hormonal 
na Menopausa. A coordenação é fei­
ta pela presidente do Departamento, 
Dra.  Dolores Pardini. As informações 
das atividades estão no site do DEFA,  
www.feminina.org.br. c
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13PANORAMA INTERNACIONAL

Debate Internacional 
sobre Acromegalia 

T he Cleveland Clinic Foundation Center for Con-
tinuing Education realizou, no início de março, 

mais uma edição de seu encontro anual, em Wes­
ton, Florida (Estados Unidos). Foi o décimo primei­
ro evento e, em 2016, o tema central escolhido foi 
Contemporary Issues in Pituitary Disease. Destaque 
para a presença do Dr. Marcello Delano Bronstein, 
que ministrou duas palestras e participou do debate 
final sobre casos difíceis. 

A Cleveland Clinic é famosa pelos transplantes car­
díacos e cirurgia geral, com relevância em vários seto­
res. “Este ano o foco foi a acromegalia e os aspectos 
atuais em doenças hipofisárias, entendendo e lidando 
com as novidades no tratamento. Avaliamos, entre 
outros pontos, os progressos nos diagnósticos feitos 
recentemente. O debate é importante porque se trata 
de uma doença rara, que leva a graves problemas de 
saúde, se não tratada adequadamente”, relata o Dr. 
Marcello, editor-chefe dos AE&M. 

Junto com os professores do staff da Cleveland Cli-
nic, na área de endocrinologia e neurocirurgia, foram 
convidados três professores. Além do Dr. Marcello, 
fizeram parte da programação científica, os doutores 
Ariel Lev Barkan, Professor, Internal Medicine and Neu-
rosurgery University of Michigan; David Clemmons, 
Professor of Medicine University of North Carolina;  e 
Susan Samson, Associate Professor, Department of 
Medicine, Diabetes, Endocrinology and Metabolism 
Baylor College of Medicine, Houston.

Dr. Marcelo levou as experiências realizadas no 
Hospital das Clínicas da USP, que tem um grande nú­
mero de pacientes. “Focamos na experiência do nosso 
Hospital, comparada a outros centros. Acromegalia 
e gestação é o outro tema que apresentamos, já que 
temos muitas informações importantes para compar­
tilhar”, detalhou. 

Os organizadores foram os doutores Laurence Ken­
nedy, Chairman Department of Endocrinology, Diabetes 
and Metabolism Endocrinology & Metabolism Institute; 
Pablo Recinos, Section Head, Minimally Invasive Skull 
Base Neurosurgery; e Rose Ella Burkhardt, Brain Tumor 
and Neuro-Oncology Center Neurological Institute.

Os temas das palestras apresentados pelo Dr. Mar­
celo: Optimizing treatment in an academic practice e 
Acromegaly and pregnancy. c

Centenário da 
Endocrine Society

A Endocrine Society, uma das organizações mais 
antiga do mundo, completa seu centenário este 

ano. São mais de 18.000 membros, incluindo cientis­
tas, médicos, educadores, enfermeiros e estudantes 
de 122 países. Já na edição anterior, a Folha da SBEM 
entrevistou a presidente da entidade, Dra. Jenni Hi, que 
falou sobre um dos eventos internacionais mais espe­
rado do ano. 

Entre os membros da Comissão Organizadora está a 
brasileira Dra. Ana Luisa Maia. “Fui convidada para par­
ticipar como membro do comitê responsável pela or­
ganização da programação científica (Annual Meeting 
Steering Committee) dos três próximos congressos da 
Endocrine Society (2015-18). Assim, o Endo 2016 será a 
minha primeira participação.” A Dra. Ana Luisa conta 
que todo o processo de elaboração da grade científica 
é muito impactante. Ela explica que a programação é 
montada através de sugestões temáticas nas diferen­
tes áreas, sugeridas pelos próprios membros do comitê 
e por membros da Sociedade, sendo os “palestrantes 
escolhidos do mesmo modo, mas necessariamente 
respaldado pela respectiva produção científica”. 

No ano do centenário, a programação terá sessões 
especiais, abrangendo os mais importantes avanços na 
história da endocrinologia, utilizando como referência, 
sempre que possível, as premiações do Nobel. “Esta­
mos antecipando um evento eletrizante!”

Um aspecto muito importante, e que merece ser des­
tacado, é o cuidado do Comitê em garantir a participação 
na grade científica de palestrantes internacionais, jovens 
pesquisadores, e ainda de grupos subrepresentados na 
ciência, como mulheres e minorias raciais.”

A Dra. Ana Luisa descreve como uma experiência 
fascinante e de grande importância para a comunidade 
científica brasileira. “Neste ano, como já vem aconte­
cendo nas últimas edições do EndoSociety, teremos 
vários participantes na programação, seja como pales­
trantes, coordenadores de mesa e apresentadores de 
temas orais. Os pesquisadores brasileiros também têm 
participado ativamente, através de envio de trabalhos 
nas diversas subáreas da Endocrinologia”, explica a 
especialista.

O evento acontece entre 1 a 4 de abril. Os meios de 
comunicação da SBEM irão acompanhar as palestras 
online para a imprensa internacional e divulgará as 
principais atividades do evento. c
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14 REPORTAGEM

O Espírito Olímpico

Para mais informações acesse: 

logista já tem interesse em assuntos ligados aos exer­
cícios físicos. “Trabalho em linhas de pesquisas dentro 
da Endocrinologia nessa área e acredito que é um am­
biente muito bom para aprender mais. Além de tudo, 
sou conselheiro da Autoridade Brasileira para Controle 
de Dopagem (ABCD)”. O endocrinologista explicou que 
essa comissão avalia a recomendação de medicamentos 
para usos terapêuticos e, se for necessário, autoriza o 
uso para que não seja considerado doping.

“Temos alguns atletas diabéticos que precisam usar 
insulina, sendo assim é preciso avaliar estes casos e se 
são diabéticos, de fato, é preciso autorização para o uso 
do medicamento”.

Na ABCD, o Dr. Rogério já realiza um trabalho voluntá­
rio, além disso, é um especialista em relação a questões 
antidoping. “Na Rio 2016 será um momento muito baca­
na para colocar em prática tudo o que sei.”

Como todos os voluntários, o Dr. Rogério passou por 
várias etapas, incluindo cadastramento, recebimento da 
carta convite e entrevista. Ele conta que foi questionado 
sobre a prática de algum esporte e seu conhecimento 
nessa área. Apesar disso, não está totalmente satisfeito 
na primeira indicação de área nas Olimpíadas - tênis de 
mesa – já que não tem conhecimento no esporte. Ele 
encaminhou pedido para revisão e está aguardando.

Os voluntários – até o momento são 50 mil, mas a 
previsão é de chegar a 80 mil – estão passando por ou­
tras etapas para as definições finais de locais onde irão 
trabalhar. “Estou torcendo para me atenderem, pois fi­
quei desconfortável de trabalhar em um ambiente que eu 
não entendo. Sei que nem tudo é tão simples assim, mas 
estou esperando e torcendo para atenderem o pedido.”

Enquanto aguarda a decisão do Comitê Olímpico, o 
Dr. Rogério lembra que para um endocrinologista a área 
de esportes e atividade física é um assunto fantástico. “É 
uma área em expansão com grande impacto na saúde 
e uma ferramenta terapêutica importante. Temas como 
doping, uso de hormônios e as doenças geradas pelo 
mau uso de algumas substâncias etc estão sendo muito 
estudadas”. O especialista lembra que a endocrinologia 
cada vez mais participa da medicina do esporte e co­
mentou sobre como o tema vem sendo procurado nos 
Congressos Brasileiros. 

“Com esses assuntos em alta e as Olimpíadas acon­
tecendo, temos que estar cada vez mais próximos do 
meio deles. É o momento de aprender com eles. Estou 
torcendo para dar tudo certo”.  c

A situação do país e o que en­
volve as obras e investimento 

com os Jogos Olímpicos e Paralímpi­
cos andam tirando um pouco do âni­
mo dos brasileiros, mas quando a Rio 
2016 chegar algo vai mudar. A união 
dos povos do mundo inteiro, esque­
cendo guerras e disputas, mexe com 
as pessoas. É o espírito olímpico.

Dentro dos jogos, um dos mo­
mentos especiais é o voluntariado. 
A tradição desse trabalho começou 
faz tempo e, com o passar dos anos, 
a atividade se tornou uma oportuni­
dade para pessoas do mundo todo se 
conhecerem e promoverem, em con­
junto, a realização do maior evento 
esportivo do planeta.

Para quem tem uma grande ex­
periência, e a possibilidade de divi­
dir conhecimento com pessoas do 
mundo inteiro, é uma oportunidade 
incrível. Foi por isso que o Dr. Rogé­
rio Friedman, endocrinologista do Rio 
Grande do Sul – que presidiu o Con­
gresso Brasileiro de Endocrinologia e 
Metabologia em 2010 -, optou por se 
candidatar a voluntário dos jogos Rio 
2016. “Gosto de esporte e achei que a 
oportunidade pode ser uma vivência 
muito interessante. Será um evento 
internacional, com médicos de vários 

lugares, além do público e atletas”, 
explicou o Dr. Rogério. 

Em sua carreira, o endocrino­

Dr. Rogério Friedman
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Para mais informações acesse: 



16 FUTUROS ENCONTROS

Março 2016

2º SAP 2016 – Edição SP
▪▪ Data: 19
▪▪ Local: Blue Tree Premium Morumbi, São 
Paulo, SP

▪▪ Informações: www.acmed.com.br/produto/
sap2016

Abril 2016

ENDO 2016
▪▪ Data: 1 a 4
▪▪ Local: Boston, EUA
▪▪ Informações: www.endocrine.org/endo-2016

XVII Encontro Brasileiro de Tireoide 2016 
(EBT)
▪▪ Data: 21 a 23
▪▪ Local: Wish Serrano Resort & Convention, 
Gramado, RS

▪▪ Informações: www.ebt2016.com.br /  
(51) 3311-8969

Maio 

Prova do TEEM 2016
▪▪ Data: 15 e 16
▪▪ Local: Fecomércio, São Paulo, SP
▪▪ Informações: www.endocrino.org.br /  
(21) 2579-0312

ENDOSUL 2016

▪▪ Data: 20 a 22
▪▪ Local: Master Gramado, Gramado, Rio Grande 
do Sul

▪▪ Informações: www.endosul2016.com.br /  
(51) 3384-8251 

Encontro Brasileiro Endocrinologia 
Pediátrica
▪▪ Data: 26 a 28
▪▪ Local: Caesar Business, São Paulo, SP
▪▪ Informações: www.ebep.com.br / ( 
11) 3849-0099

Junho 2016

ADA 76th Scientific Sessions - American 
Diabetes Association
▪▪ Data: 10 a 14
▪▪ Local: Los Angeles, EUA
▪▪ Informações: www.diabetes.org

XIV SINE - Simpósio Internacional de 
Neuroendocrinologia
▪▪ Data: 16 a 18  
▪▪ Local: Hotel Plaza São Rafael, Porto Alegre, RS
▪▪ Informações: www.sine2016.com.br /  
4007 2249 ou (51) 3086 9100

EndoRecife 2016
▪▪ Data: 30 de junho a 2 de julho
▪▪ Local: Sheraton Reserva do Paiva Hotel & Con-
vention Center, Cabo de Santo Agostinho, PE

▪▪ Informações: www.endocrinologiape.com.br / 
(81) 2125-7473

Julho 2016

13º Endofeminina
▪▪ Data: 1 e 2
▪▪ Local: Hotel Plaza São Rafael, Porto Alegre, RS
▪▪ Informações: www.endofeminina.com.br

Congresso Catarinense de Endocrinologia 
e Metabologia
▪▪ Data: 8 e 9
▪▪ Local: Joinville, SC
▪▪ Informações: www.sbemsc.org.br /  
(48) 3231-0336

Setembro 2016

52nd EASD Annual Meeting
▪▪ Data: 12 a 16 
▪▪ Local: Munique, Alemanha
▪▪ Informações: www.easd.org 

CBEM 2016)
▪▪ Data: 20 a 24
▪▪ Local: Costa do Sauípe, BA
▪▪ Informações: cbem2016.com.br / 4007-2249 
ou (51) 3086-9100

IFSO 2016 - 21th World Congress 
▪▪ Data: 27 de setembro a 1º de outubro
▪▪ Local: Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.ifso2016.com 

Novembro 2016
▪▪ Data: 4 a 8
▪▪ Local: Bogotá, Colômbia
▪▪ Informações: www.congresoalad2016.com 
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